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“Quando foi a última vez que vocês fizeram sexo?” 

“Juntos?” 

A palavra escapou da boca de Brendan antes que ele pudesse detê-la. Seu braço desceu para a barriga para bloquear o golpe inevitável do cotovelo de Abby, mas nenhum golpe veio. Em vez disso, Abby o encarou de seu lugar designado ao seu lado no sofá da terapeuta, as bochechas dela queimavam escarlates. 

A Dra. Laura Donetti, que tinha o rosto feito para altas apostas de poker, permaneceu inexpressiva numa cadeira elegante de couro na frente deles. 

“Sinto muito”, Brendan engoliu em seco. “Às vezes falo merda quando estou nervoso.” 

“Brendan!” Abby grunhiu. 

“Coisas estúpidas”, ele corrigiu. “Coisas. Sinto muito, não estou acostumado com esse tipo de coisa.”  

Donetti ignorou a conversa paralela e enfiou um fio solto de cabelo escuro atrás da orelha. “Terapia?” 

“Conversar”, respondeu Abby, cruzando as pernas. “Ele não está acostumado a conversar.”  

“Isso não é verdade. Conversamos o tempo todo.” 

“Não. Você me fala coisas. Coisas como: pegue um pouco de leite no mercado. Ou: vou me atrasar. Ou: estou indo no Stuckey para assistir ao jogo. Você me diz coisas, você não conversa.”  

Brendan balançou a cabeça. “Viu com o que eu tenho que lidar?” 

A cabeça de Donetti inclinou ligeiramente para o lado. “O que é... Stuckey?”  

“O melhor amigo dele”, Abby respondeu antes que ele dissesse uma palavra. “Stewart Morland. Todos o chamam de Stuckey. Eles trabalham juntos, eles jogam juntos. Às vezes acho que eles é que são casados.” 

“Não que eu seja o único na casa dele. Você entra em abstinência se não passar pelo menos uma hora por dia conversando com Hannah. Você vai lá bem mais do que eu.” 

“Presumo que Hannah e Stuckey sejam casados?” 

Abby assentiu. “Eles moram do outro lado da rua.” 

“E vocês moram em...” Donetti olhou suas anotações. “Chestnut Hill? Onde é isso, exatamente?” 

“Cerca de dezesseis quilômetros para fora de Boston. Entre Newton e Brookline.”

“Área bastante afluente?”

“Ganhamos bem”, Brendan murmurou. 

“Não foi isso que perguntei.” 

Foi a vez de Brendan corar. Ele e Abby estavam brigando por muitas coisas ultimamente, dinheiro não era menos importante. Seu trabalho pagava bem, mas não o suficiente para cobrir tudo. Eles estavam bem quando ambos estavam trabalhando, mas—

“Ele está bravo comigo desde que larguei meu emprego.” 

“Isso não é verdade; eu falei para você largar.” 

Abby revirou os olhos. “Sim, bem, talvez devêssemos ter conversado sobre isso em vez de você só me falar.”  

Donetti levantou a mão, interrompendo Brendan. “Esta é a nossa primeira sessão juntos; por isso, é importante desabafar o máximo possível. Ao mesmo tempo, vamos tentar não nos confrontar. Isso é difícil quando se discute coisas que incomodam, mas preciso que vocês dois tentem. Escolham suas palavras com muito cuidado. Não há necessidade de pisar no calo um do outro - só preciso saber quais são esses calos. Isso faz sentido?”

Abby assentiu, depois Brendan. 

“Ótimo.” Donetti se voltou para Abby. “Por que você largou o emprego?”

“Escrevi um livro há alguns anos e vendeu moderadamente bem. Eu publiquei de forma independente, mas acho que as vendas foram boas o bastante para que algumas das grandes editoras notassem. Assinei com uma agente e ela conseguiu um contrato de dois livros. Pagaram um adiantamento modesto, então Brendan sugeriu que eu parasse de trabalhar para que eu pudesse escrever o próximo mais rápido.” Abby mordeu o interior de sua bochecha. “Eu estava trabalhando como coordenadora de eventos no Hotel Harland, na cidade. Escrevi o primeiro livro antes do trabalho, depois do trabalho, nos meus intervalos... sempre que consegui tirar alguns minutos, mas demorei dois anos. Nós dois achamos que, se eu pudesse me concentrar, seria mais fácil.” 

Donetti entendeu antes que Brendan tivesse que dizer qualquer coisa. Ela se recostou na cadeira. “E agora você está tendo problemas para escrever esse livro, o adiantamento está acabando e parece que o dinheiro pode ficar curto.” 

Mais uma vez, Abby assentiu. 

Algo se acendeu nos olhos da doutora. Suas sobrancelhas se ergueram atrás de seus óculos de armação grossa. “Entendendo Ella. Você é essa Abby Hollander?”  

“Eu mesma.” 

“Eu amo esse livro.” 

Brendan interrompeu antes que a doutora perguntasse sobre o final do livro. Todos sempre perguntavam sobre o final. “Eu quero que ela tenha sucesso! Não me entenda mal. É por isso que sugeri que ela se demitisse. Mas agora, ela não tem uma ideia para um segundo livro, muito menos páginas, e estamos gastando nossas economias tentando sobreviver apenas com o meu salário, e isso cria muita tensão.” 

Abby olhou para as mãos. “Não consigo escrever com um prazo se esgotando. Não consigo pensar. Não consigo me concentrar...”

“Já pensou em voltar a trabalhar? E escrever em seus momentos de folga, como você costumava fazer?”

“Outra pessoa pegou minha vaga. Fiz meu aviso prévio no hotel, mas eles me substituíram em menos de três dias. O mercado é competitivo. Eles nunca me contratarão de volta. Eu teria que montar um currículo, fazer entrevistas...”

Brendan suspirou. “O dinheiro está curto, mas ainda faz sentido para ela tentar terminar o romance antes de voltar a trabalhar em tempo integral. Há um segundo adiantamento quando ela entregar. É o suficiente para nos manter. Dá a ela tempo suficiente para trabalhar em um terceiro livro. Ela pode se tornar profissional se conseguir fazer tudo dar certo.”

“Brendan está certo”, explicou Abby. “Esta é minha única chance. Tenho certeza de que, assim que começar, posso terminar. Só preciso da ideia certa. O começo perfeito.”

“Ella sempre presumiu que morrer tinha um cheiro, mas nada como isso.” A doutora citou a primeira frase de Entendendo Ella. “Não é exatamente um começo normal para um romance.” 

Abby resignou-se. “Provavelmente foi por isso que funcionou, mas quem sabe...”

Donetti bateu a caneta na lateral do bloco de notas. “Certo, isso é bom. Vocês dois concordam que Abby deveria continuar trabalhando no livro. Agora, vocês só precisam concordar sobre o dinheiro. Com seus gastos atuais, quanto tempo vocês têm antes que o adiantamento acabe?”

Brendan e Abby fizeram as contas um número insano de vezes. Até consideraram coisas como cortar a TV a cabo, não jantar fora, fazer compras de mercado mais baratas, com cupons e promoções. Chega de Trader Joe's ou Whole Foods. Chega de coisas artesanais ou leite de nozes pelo dobro do preço do bom e velho suco de vaca.

“Dois meses”, disse Abby objetivamente.

“Três se economizarmos muito.”

Pela primeira vez em mais de trinta minutos, a doutora sorriu. “Abby, seu marido está te apoiando. Eu sei que os homens nem sempre são bons em expressar esse tipo de coisa, então preste atenção — é assim que é o apoio conjugal.”

Brendan sentiu um sorriso começar em seu rosto.

Donetti se virou para ele. “Antes de ficar todo presunçoso, quero que prometa uma coisa à sua esposa. A partir deste momento, pelos próximos trinta dias, você não tem permissão para falar de dinheiro. Nem para perguntar a ela sobre o livro. Nenhum relatório de progresso, a menos que ela ofereça as informações. Sem pressão. Dê espaço para ela trabalhar. Está me entendendo?”

Brendan assentiu.

“Diga a ela, não a mim.”

Brendan se virou e encarou Abby. Um suspiro suave saiu de seus lábios. “Eu quero que você escreva o livro. Sei que você consegue. Quero te ajudar a ter sucesso.”

O sorriso que encheu o rosto de Abby o fez esquecer todas as outras coisas e, por um breve segundo, ele se lembrou do quanto a amava.

A doutora os interrompeu quando ela disse:

“Agora, precisamos falar sobre a coisa do sexo.”
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“Quando foi a última vez que vocês fizeram sexo”, perguntou a Dra. Donetti novamente, acrescentando, “juntos.”

Brendan esperava que Abby respondesse. Ele se sentiu estranho falando sobre sua vida sexual com alguém que eles só haviam conhecido trinta minutos antes, e ele não tinha ideia do que ela já havia dito a essa mulher antes de hoje, mas quando Abby não disse nada, ele finalmente cedeu. “Já se passaram três semanas.”

“Isso é muito tempo para vocês?”

“Ultimamente, não. Mas há alguns anos, eram mais ou menos três ou quatro vezes por semana.”

“E há quanto tempo vocês são um casal?”

“Casados há dez anos”, ele disse. “Mas estamos juntos há quase treze. Nos conhecemos na faculdade. Universidade NorthEastern.”

Donetti rabiscou algo em seu bloco de notas, e Brendan lutou contra o desejo de se levantar e ler aquilo. A ideia de alguém fazer anotações sobre sua vida pessoal parecia uma intrusão. Parecia que ele tinha oito anos de novo, confessando algo na sala do diretor, e o comentário entraria na lista de seu arquivo permanente.

Quando a doutora olhou para eles, ela disse: “A vida sexual de vocês mudou quando Abby deixou o emprego?”

Brendan assentiu. “Sim.”

Abby sentou-se mais adiante no sofá. “Isso não é verdade, Brendan. Se ela vai ajudar, ela precisa saber da história toda.”

A história toda.

Ele sabia aonde ela queria chegar, porque era onde ela sempre ia com isso.

Todas as brigas.

Todas as noites, quando ela fugia pela cama e dormia o mais longe dele possível, sem cair do outro lado.

Todos os olhares silenciosos.

Isto.

Abby pigarreou e disse à doutora, “Brendan foi infiel.”

O sangue correu para o rosto de Brendan, e ele tentou conter a raiva que sempre vinha quando ela dizia isso. Essa palavra. Como uma faca de dois gumes que ela gostava de torcer no estômago dele. “Eu não fui infiel. Eu quase fui infiel. Há uma diferença.” 

Donetti rabiscou novamente.

Ela e os malditos rabiscos.

Como isso melhoraria as coisas?

Ela ficaria do lado de Abby, então ambas jogariam montes de culpa nele. Não precisava ser um gênio para prever isso. Não precisava ser uma psicóloga com um bloco de notas.

A doutora recostou-se na cadeira e bateu a caneta no lábio inferior algumas vezes antes de falar novamente. “Diga-me o que aconteceu, Brendan. E lembre-se, nosso primeiro passo é deixar todos os fatos às claras. Sem julgamentos. Só preciso entender os detalhes.” 

Brendan respirou fundo e expirou lentamente. Ele baixou os olhos para as próprias mãos. “Eu trabalho para uma unidade de investigação da CVM, que é a Comissão de Valores Mobiliários. Estou na divisão de investigação de crimes financeiros. Eles chamam isso de DICF. As agências governamentais adoram siglas. Meu trabalho envolve muitas viagens. Quando estamos investigando uma empresa, normalmente passamos algumas semanas no local coletando informações e depois as trazemos de volta ao nosso escritório em Boston para nos aprofundarmos. Dois meses atrás, eu estava em Chicago com uma colega de trabalho —”

“Uma colega de trabalho muito atraente”, Abby acrescentou. 

Brendan não iria morder a isca. Ele ignorou o comentário e continuou. “Recebemos uma série de reclamações sobre uma empresa de empréstimos peer-to-peer e sentimos que isso justificava uma visita ao local.”

Donetti parecia confusa. “Uma empresa de empréstimos peer-to-peer?”

“É uma coisa online. Eles juntam mutuários e credores diretamente, sem o envolvimento de uma instituição financeira tradicional no meio. Se você tem dinheiro parado no banco, eles ajudam a emprestá-lo a um estranho e faturar com os juros. Eles examinam os mutuários para você. Quanto pior a pontuação de crédito, mais juros você pode ganhar. Alguns mutuários preferem porque não gostam de bancos. Outros vão lá quando ninguém mais quer emprestar dinheiro a eles. É meio Velho Oeste, mas está ficando popular. De qualquer forma, recebemos reclamações suficientes para justificar uma visita. Culpados ou não, as coisas podem ficar tensas. Geralmente chegamos sem aviso prévio e temos acesso total aos funcionários e dados financeiros da empresa. Eles obviamente não nos querem lá. Quanto mais descobrimos, mais estressante a situação pode ficar. Cria um clima de nós contra eles. Esta empresa não era diferente.  Eles nos cumprimentaram com sorrisos falsos no primeiro dia, e as coisas pioraram a partir daí. Era como se nós dois estivéssemos presos atrás das linhas inimigas. Então, chegou sexta-feira à noite, nós lidamos com isso durante a maior parte da semana, e ambos estávamos tensos. Quebrei o protocolo e pedi algumas bebidas no jantar.” 

Donetti levantou a mão. “Você quebrou o protocolo? Ou vocês dois quebraram o protocolo?” 

“Ela é minha subordinada e está há dois anos no emprego. Tenho uma década no trabalho, seis níveis salariais acima dela. Eu estava no comando, e ela seguiu a minha deixa. Fui eu.” Brendan não estava contornando o assunto, ele assumiu a responsabilidade. “Havia bebidas, comida, conversa...”

“Você a beijou”, disse Abby categoricamente.

Brendan revirou os olhos. “Eu não a beijei. Ela me beijou.”

“Tem diferença?” a doutora perguntou.

“Sim. Tem diferença. Ela me beijou. Eu disse a ela que era feliz no casamento; nós rimos um pouco disso, e foi só isso.”

Abby soltou um resmungo suave. “Foi só isso...” 

Mais rabiscos, então Donetti olhou para Abby. “Você se sente traída.”

“É claro que me sinto traída.”

“Eu não fiz nada!”

Abby não ia recuar. “Você se colocou em uma situação em que algo poderia ter acontecido.”

“Mas não aconteceu! Cristo! Por que você não supera isso? Caras dão em cima de você o tempo todo.”

“Eu nunca beijei nenhum deles.”

“Ela que me beijou!”

“Então, por que você não a denunciou?!” Abby disparou, sua voz estava estridente agora.

Mais uma vez, a mão da doutora se levantou. Seu rosto suavizou, mas apenas ligeiramente. “Eu sei que isso é difícil para vocês dois, mas é melhor se mantivermos nossas emoções sob controle. Você precisa de uma pausa?”

Abby encarou Donetti, e Brendan pensou que ela poderia atacar a doutora, isso não seria perfeito? Talvez se Donetti conhecesse um pouco do temperamento de Abby, ela manteria os pés firmemente plantados em território neutro. No entanto, Abby não atacou a doutora; em vez disso, ela caiu de volta em seu assento e conseguiu se controlar. “Ele deveria ter denunciado.”

Mais rabiscos, e desta vez Brendan jurou que a pegou sublinhando algo antes que ela olhasse de volta para ele. “Por que não a denunciou?” 

Brendan lutou contra o desejo de afundar mais no sofá e, em vez disso, sentou-se ereto. Ele fez a coisa certa. Não tinha feito nada de errado. “Kim começou a carreira há dois anos. Algo assim a arruinaria. Não foi nada. Ela ficou bastante envergonhada, então eu não vi motivo. Nada aconteceu. Nada sério.”

“Kim...” Abby murmurou.

“Contei a Abby porque não queria esconder isso dela. Achei que éramos o tipo de casal que preferia honestidade a segredos, mesmo os inofensivos. Talvez seja aí que eu errei.”

“Ah, não me culpe por isso. Eu —”

Mais uma vez, a mão da doutora se levantou. “Ok, pausa. Vamos fazer um balanço de tudo isso e encontrar uma solução. Acho que criamos um plano sobre o dinheiro com o qual os dois estão confortáveis, certo?”

A princípio, nem Abby, nem Brendan concordaram. Ambos estavam na defensiva e não queriam ceder um centímetro. Isso era bobagem. Eles estavam aqui para consertar isso, não piorar. Brendan finalmente concordou com a cabeça e percebeu que Abby estava fazendo o mesmo.

“Ótimo.” Donetti sorriu. “Isso é ótimo. Meus pensamentos sobre o resto são os seguintes: podem discordar, mas também tentem defender um ao outro. Coloque-se no lugar do seu parceiro antes de responder. Vocês precisam se apoiar, não se afastar.” Ela olhou para o relógio e depois se virou para Brendan. “Se essa mulher te beijou, ou você a beijou, ou você a fez acreditar que não havia problema em te beijar... nada disso importa. Você sabia que algo estava errado o suficiente sobre a situação para se sentir culpado, e queria se aliviar contando a Abby. Então, foi o que você fez. É ruim que você tenha permitido que isso acontecesse, é bom que você não tenha mantido segredo. Você estava certo em compartilhar.” Ela os deixou absorvendo isso por um longo momento, depois olhou para Abby. “Você se sente traída. Seu marido viaja muito a trabalho, o que evoca muitos tipos de medos, traição não é o menos importante. Algo assim acontece e valida esses pensamentos. Mas eis o detalhe: independentemente de como aconteceu, ele não foi adiante. Ele colocou um fim na situação. Ele contou para você. Isso se resume a uma simples pergunta: você preferiria não saber?”

Abby sacudiu a cabeça. “Claro que não.” 

“Com certeza. Foi doloroso de ouvir, mas ter segredos em um casamento é pior. Segredos acabam com casamentos.”

“Mas ele deveria ter denunciado”, disse Abby suavemente. “Não só ter me falado.”

Donetti apertou os lábios, assentiu e encarou Brendan novamente. “Situação tensa. Benefício da dúvida... Entendo por que você não disse nada no trabalho, mas precisa fazer uma promessa à sua esposa agora. Se algo mais acontecer com essa mulher, mesmo algo pequeno, você levará todo o assunto aos seus superiores e deixará que eles cuidem do resto. Proteger seu casamento é muito mais importante do que proteger a carreira dessa mulher. Você é marido em primeiro lugar, funcionário em segundo. Se ela fizer algo, denuncie. Entendido?”

Brendan assentiu.

“Ótimo. Agora, aqui está uma pergunta simples para vocês dois: vocês acreditam que ainda estarão casados daqui a dez anos?”

Isso atingiu Brendan como um soco no estômago. Abby também. O rosto dela ficou pálido.

A Dra. Donetti respondeu antes que qualquer um deles falasse. “Eu acho que ainda estarão casados, e eis o porquê — vocês vieram aqui. Ambos reconheceram um problema e estavam dispostos a tomar medidas para resolvê-lo antes que saísse do controle. Os casais que se separam não fazem isso. Eles deixam as coisas apodrecerem. Manter um bom casamento é um trabalho árduo, trabalho que ambos demonstraram que estão dispostos a fazer. Defendam um ao outro em todas as situações. Lembrem-se disto.” Ela sorriu brevemente. “Temos um plano, e estou confiante de que irão executá-lo. O que nos leva ao nosso último obstáculo. A coisa do sexo.”

Brendan olhou furtivamente para Abby e descobriu que ela estava fazendo a mesma coisa. Ambos rapidamente se voltaram para a doutora.

“Estar em um casamento sem sexo é como ser colegas de quarto legalmente comprometidos um com o outro. Ninguém gosta de colegas de quarto. Sexo não é apenas uma gratificação física; ele aproxima as pessoas. Uma intimidade inigualável. Sexo bom ensina a trabalhar em conjunto, sexo ótimo ensina a agir como um só.”

Ela rabiscou mais uma vez em seu bloco de notas, mas desta vez escreveu no canto inferior da página. Quando terminou, ela arrancou e entregou a página a Abby.

“Este é um aplicativo que achei extremamente útil em situações como a de vocês. Pense nele como uma ajuda conjugal. Uma continuação do trabalho que começamos aqui hoje. É popular nas lojas de aplicativos, então não vão ter problemas para encontrá-lo. Leiam a descrição e experimentem se acharem que é uma boa opção. Ou não, se não é a praia de vocês, tudo bem também. De qualquer forma, vocês precisam se reconectar em um nível pessoal, e acho que isso pode ajudar. Podem fazer isso?”

Abby olhou para o papel e assentiu.

“Brendan?” 

Ele também assentiu. 

A Dra. Donetti sorriu. “Ótimo. Agora, uma última coisa. Dever de casa. Vocês dois vão transar hoje à noite. Lembrem-se do que gostam um no outro. Não tenham medo de experimentar coisas novas. Tentem.” Ela acenou para o papel na mão de Abby. “Experimentem o aplicativo.”

Um cronômetro na mesa atrás dela soou, e Brendan percebeu que faltavam dez minutos para o meio-dia. De alguma forma, ela conseguiu encerrar a sessão exatamente aos cinquenta minutos. Ela estendeu a mão e pegou uma agenda no canto de sua mesa. “Eu gostaria de vê-los novamente na próxima terça-feira. Às onze da manhã funciona para vocês?”
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“Um aplicativo, hein? Como exatamente isso mantém o pau dele longe de outras mulheres?” Hannah lambeu um pouco do sal da lateral de sua taça de margarita, tomou um gole e encostou-se no balcão da cozinha. “Se Stuckey fizesse essa merda comigo, eu compraria uma tesoura grande e a colocaria em cima da minha mesa de cabeceira, diria a ele para dormir tranquilo. Os homens são animais. Quando namorávamos, Stuckey me contou que, quando tinha treze anos, ele fodeu uma tigela de gelatina. Tem tanta coisa errada com isso que eu me pergunto por que Deus se preocupou em dar polegares opositores aos homens. Talvez você e eu devêssemos virar lésbicas, mudar para a Costa Rica, abrir uma pousada.” Ela passou os dedos pelos cabelos escuros de Abby. “Mas você vai precisar arrumar isso.”

“O que há de errado com meu cabelo?”

“Ah, não há nada de errado com ele. Está lindo. Você é linda. Só está um pouco sem graça. Se vamos ser vistas juntas no sentido romântico, você precisa dar uma melhorada.”

Dois anos atrás, Hannah Morland era caixa na filial local do banco United, e estava a caminho de permanecer como caixa na filial local do United pelo resto de sua vida. Ela odiava seu trabalho, odiava seu chefe e começou a postar sobre isso diariamente no TikTok; vídeos engraçados que ela filmava no banco sobre seus colegas de trabalho e as pessoas que entravam no lugar. Até alguém denunciar e seu chefe a demitir, ela já havia acumulado quase um milhão de seguidores e estava ganhando mais nas redes sociais em um mês do que em um ano no banco. Agora ela tinha quase quatro milhões de seguidores e uma série de patrocinadores. As empresas enviavam tudo para ela, desde liquidificadores portáteis até roupas, na esperança de que ela mencionasse, ou usasse, ou colocasse o produto no fundo de alguma foto. Na semana passada, um cirurgião plástico lhe ofereceu Botox grátis por um ano e, pela aparência da testa de Hannah, ela retornou a ligação.

Hannah estava focada.

“Ei, docinho de coco”, Stuckey berrou da sala de estar. “Traga-me outra cerveja quando terminar de falar sobre mim pelas minhas costas, sim?”

Um sorriso forçado rolou pelos lábios de Hannah. “Pode deixar, vidinha!”

Abby franziu a testa. “Docinho de coco? Vidinha?”

“Estamos testando não nos chamar pelo nome, apenas por apelidos carinhosos, e para manter as coisas interessantes, não podemos repetir o apelido.”

Abby tomou um gole de sua margarita. “O que acontece se você perder?”

“O perdedor tem de chupar o vencedor na hora e lugar de sua escolha.”

As bochechas de Abby coraram. “Isso não parece tão ruim.”

“Bem, Stuckey é meio maluco. Da última vez que ele ganhou, me obrigou a fazer aquilo no drive-thru do McDonald's. Disse que eu tinha que fazê-lo gozar antes de chegarmos à janela, ou eu teria que pagar a conta.”

“E você conseguiu?” 

Hannah inclinou o quadril. “Não vou pagar por nenhum maldito McDonald's. Fiz alguns truques da época do ensino médio e terminei tudo em menos de um minuto. Também fiz ele me comprar um sundae.”

“Essa é a minha garota!” Abby e Hannah brindaram, então, Abby franziu o cenho. “Devo me preocupar com sua ida ao McDonald's?”

“Não me julgue. Era a nossa refeição livre.”

Na sala de estar, Brendan soltou uma risada alta.

Abby não ouvia esse som há semanas. Até que foi bom.

A voz de Hannah baixou. “Foi estranho falar com uma psicóloga?”

“Você nunca falou com uma?”

“Você acha que eu deveria?”

“Eu só achei que...”

“Está dizendo que eu sou traumatizada? Que preciso de ajuda? Ajuda profissional? Nossa! É assim que você me vê? É isso o que acha de mim?”

Abby tentou recuar. “Não, claro que não. Não quis dizer—”

“Meu Deus, Abby. Pensei que você fosse minha amiga.”

“Eu não quis insinuar—”

Hannah apertou o braço de Abby e sorriu. “Estou te zoando. É claro que já fui a uma psicóloga. A algumas, na verdade. Tenho meu terapeuta pessoal. Terapeuta de casais. Tinha um no banco como parte dos meus benefícios; eu ficava no sofá dele duas vezes por semana. Ele era mais velho que a Bíblia e cheirava a álcool em gel, mas era um bom ouvinte. É bom conversar com um profissional. Estou feliz por você estar fazendo terapia. Deus sabe que você não deveria estar recebendo conselhos de mim.” Ela olhou para o papel amassado que Abby lhe mostrara. “Um aplicativo para consertar a vida sexual e trinta dias sem conversar sobre dinheiro para começar seu livro; parece que foi tudo muito bem.”

Abby deu outro gole. Um longo gole. “Ainda não escrevi nenhuma palavra. Não faço ideia sobre o que escrever.”

Hannah soltou um suspiro. “Você vai saber. Você vai saber quando menos esperar. Não é assim que você disse que funciona?”

“Foi o que aconteceu com o primeiro, mas já se passaram meses e não tenho nada. Estou começando a pensar que só consigo escrever um livro.”

“Você sempre pode escrever sobre mim.”

“Eu não escrevo pornô ruim.”

“Ai, doeu!” Hannah sorriu maliciosamente. “O álcool te dá coragem. Gostei. Você podia pensar em desenvolver um problema com a bebida quando arrumar o cabelo, como uma transformação completa.”

“Ainda estou esperando aquela cerveja, Jujubinha!” Stuckey gritou.

Um momento depois, Brendan entrou na conversa. “Abby, pode pegar uma para mim também? Já que você já está aí?”

Abby tomou outro gole e lambeu os lábios. “Pode deixar, Batatinha!”
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“Julieta, querida, o que tem de errado aqui?”

Julieta estava na porta, encostada no batente de madeira, iluminada por alguma luz deixada acesa no final do corredor. Romeu só conseguia distinguir sua silhueta, apenas sua forma geral, mas ela tinha o hábito de usar roupas justas e sua forma era algo admirável. Ela fazia uma bela sombra; sempre fez. Ela tinha deixado os sapatos na van, e ele percebeu o movimento suave dos dedos dos pés amassando o tapete macio. Ela tinha uma queda por coisas macias. Quando ela falou, sua voz causou-lhe arrepios por todo o braço.

“Ela errou o nó.”

Romeu assentiu lentamente, deixando as próximas palavras rolarem de sua língua em um sotaque arrastado. “Ela fez o nó todo errado.”

“Você pediu um nó direito, e esse é um nó corrediço. Eu reconheceria de longe.”

O quarto era bem comum. Cores neutras, muito cinza, cinza demais. Algumas pinturas nas paredes, nada especial. Romeu tinha certeza de que, se as virasse, encontraria etiquetas de preços da HomeGoods ou da IKEA, ou algo assim. Enquanto Julieta decidiu observar da porta, ele puxou uma cadeira até o pé da cama, girou-a ao contrário e sentou-se com o peito apoiado no encosto. Ele não queria perder nada.

“É difícil desfazer um nó direito, o nó corrediço é mais fácil”, apontou Julieta. “Odeio apontar o dedo, mas acho que ela fez isso de propósito.”

“Eu não sei fazer um nó direito! É um nó! O que você quer de mim?” 

A voz da mulher saiu presa, um pouco de medo misturado com urgência.

Romeu gostava disso.

Isso significava que ela estava cautelosa.

Estava presente no agora.

Às vezes, eles se desligavam, e se a cabeça deles não estava alerta, esse tipo de coisa não era muito divertido, e ele prometeu diversão à Julieta. Ele limpou a garganta. “Se você não sabe fazer um nó direito, faça um que você saiba. Contanto que não seja um que se desfaça facilmente, vamos ficar bem. Odiaria pensar que você está tentando nos enganar, facilitando a fuga do seu homem.”

“Não estou!”

“Quando chegamos aqui, você parecia uma mulher séria para mim. Confiável. Mas se você der mole com a corda, Julieta e eu vamos reavaliar seu papel na situação atual. Talvez você não seja tão importante para nós quanto pensávamos.”

A mulher balançou a cabeça, ou talvez fosse o tremor, era difícil dizer. De qualquer forma, ela se inclinou sobre o marido, desamarrou a corda que prendia os pulsos dele à cabeceira da cama e começou novamente. Desta vez, ela atou um nó respeitável, uma mistura entre o nó de bolina e o nó de pescador, e quando ela o apertou, seu marido estremeceu. Ele pode ter choramingado um pouco também, era difícil dizer com a mordaça na boca.

“Assim está melhor, não acha, Julieta?”

“Muito.”

Romeu se encarregou de prender as pernas e o tronco do homem à cama. Ele acabara de conhecer esses dois e não estava disposto a confiar na esposa com algo tão significativo, mas estava disposto a deixar as mãos com ela, fazê-la pensar que ainda tinha algum nível de controle.

O marido já estava nu quando ele e Julieta entraram. Esparramado na cama, olhando algo em seu telefone em vez de assistir sua esposa se despir no outro lado do quarto. Romeu achou isso um pouco triste. Desrespeitoso. Ele estava com Julieta há quase quatro anos, e só o pensamento de ela tirar a roupa era suficiente para tirar cada centímetro do seu ser de órbita. Ele não perguntou a Byron ou Cindy há quanto tempo estavam juntos, mas a verdadeira resposta era claramente 'há muito tempo', porque você não perde interesse na sua alma gêmea, apenas em um parceiro cuja atração havia passado. Esta pode ser a primeira noite de diversão que eles têm em anos.

Romeu moveu a pesada .44 Magnum da mão esquerda para a direita e descansou o cano no encosto da cadeira, apontando debilmente na direção geral de Cindy. “Byron normalmente toma uma pílula para entrar no clima? Porque ele claramente não está no clima.”

Cindy pareceu confusa por um segundo, depois olhou para o pênis do marido. Estava encolhido e tímido. Parecia estar tentando entrar no homem e se esconder. “Ele... não toma nada. Não que eu saiba.” 

Julieta se mexeu na porta. “Estou achando que somos nós, bebê. Nossa presença pode estar tirando o pobre homem do clima.”

Romeu assentiu novamente. “O que você acha, Cindy? Você pode fazer seu homem... entrar no clima?”

Romeu puxou a trava da Magnum. Um gesto pequeno, mas suficiente para comunicar sua opinião. Então ele disse: “Por que você não vai em frente e tira o sutiã e a calcinha também? Só tem amigos aqui.”

Os olhos de Cindy dispararam da arma para ele e, a princípio, ela não fez nada. Às vezes, elas não faziam nada e precisavam de um pouco mais de persuasão, mas ela estendeu a mão para as costas e desabotoou o sutiã, deixando-o cair no chão. Ela hesitou com a calcinha, e Romeu achou que teria que se levantar e ajudá-la, mas ela deslizou os polegares de ambos os lados e a tirou também, dando um passo para fora da peça. Ela tinha um corpo decente, não o melhor que Romeu já viu, mas também não era o pior. Com certeza, ela estava numa forma muito melhor do que o pobre Byron. 

Romeu acenou com a arma. “Vamos lá, Cindy. Hora de acordar o Pequeno Byron. Ele tem trabalho a fazer.”

Cindy havia chorado mais cedo, e as lágrimas começaram de novo, e isso não era bom. Nada matava o clima como as lágrimas.

Ele acenou com a arma novamente. “É isso que está te incomodando? Que tal eu guardar?” Ele enfiou a grande arma atrás das costas, no cós da calça jeans, e ergueu as duas mãos. “Viu? Sem arma.”

“Só uma esfregadinha, Cindy”, Julieta ronronou da porta. “Você sabe o que fazer.”

Cindy se aproximou da cama e alcançou seu marido. Sua mão tremia tanto que era impressionante que ela conseguisse envolvê-lo com ela, mas ela conseguiu. Para seu crédito, ela tentou, mas o pequeno Byron não acordou.

Depois de cerca de um minuto, Romeu pigarreou novamente. “Julieta, odeio pedir, mas estou achando que você terá que fazer isso.”

A sombra de Julieta congelou na porta enquanto ela pensava, então ela entrou na sala só o suficiente para que o luar entrasse pela janela distante e a iluminasse. Ela vestia aqueles shorts jeans cortados que Romeu gostava tanto, os que a envolviam da maneira certa. Suas pernas bronzeadas se estendiam para sempre, e foi preciso cada grama de força de vontade que Romeu conseguiu reunir para não a tomar bem ali no meio do chão, mostrando a Byron e Cindy como a dança deveria ser dançada.

Julieta atravessou o quarto, deu uma olhada rápida em Cindy e se inclinou sobre o homem amarrado à cama. Ela se aproximou e disse suavemente: “Ei, Byron, quero que você esqueça sua esposa por um segundo, esqueça Romeu no pé da cama, somos apenas você e eu agora, bebê, apenas nós dois.” Ela ronronou. Sua respiração tão quente que Romeu quase podia vê-la escorregando de seus lábios para o ouvido do homem. “Eu estava observando você, imaginando suas mãos no meu corpo, escorregando por baixo da minha camisa, descendo pela frente do meu short... as coisas que eu aposto que você poderia fazer comigo com um só dedo... só pensar nisso me deixou tão molhada... eu te quero tanto...” Ela passou a mão pelo peito dele, traçou as bordas das cordas até que a palma de sua mão estivesse apoiada na coxa dele. “Se perguntarmos a Cindy com carinho, você acha que ela vai colocar isso na minha boca? Vai me deixar sentir seu gosto? Quero meus lábios ao seu redor quando você ficar duro... essa é a minha parte favorita.”

As palavras lançaram a sala em um completo silêncio. 

Byron a encarava.

Vários segundos se passaram, e Cindy soltou um suspiro suave.

Sua mão ainda estava em volta do pênis do marido quando ele começou a subir. Ela o soltou e deu um passo para trás, com um olhar horrorizado em seu rosto.

“Ah!” Gritou Romeu. “Aí está ele! Eu sabia que você conseguiria, Byron!”

Romeu levou a mão para as costas, agarrou a Magnum e se virou enquanto pulava da cadeira. O primeiro disparo entrou na têmpora esquerda de Cindy e borrifou a parede com seu último pensamento. Ele rapidamente colocou duas balas em Byron - uma no peito, outra na testa. Ele atirou novamente nas bolas dele, afinal, por que não?

Foi alto. 

Foi fantástico. 

Quando o eco morreu, ele disse a Julieta: “Não consigo respeitar um homem que cobiça a esposa de outro mais que a sua.”

Ela saltou para o lado quando Romeu sacou a arma, mas gotas do sangue de Byron ainda conseguiram manchar seu rosto. Ela não fez nenhuma tentativa de limpá-lo. “Eu não gostei muito dele mesmo. Por um segundo, pensei que você fosse me fazer transar com ele.”

Ele ergueu o rosto dela e passou o polegar sobre seu queixo. “Nunca, bebê. Nunca.” Ele roçou os lábios nos dela. Foi quando ele sentiu o cheiro de gasolina. “Pingou um pouco em você?”

“Um pouco”, ela confessou. “Quando esvaziei a lata no chão lá embaixo.”
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“Você pode mexer o cotovelo? Isso meio que dói.”

“Desculpa.” 

Brendan estava em cima de Abby, o braço preso entre o peito dele e os seios dela. A colcha pesada ficou enrolada nas pernas deles. Do alto-falante da Alexa na mesa de cabeceira, Adele cantava sobre aguentar firme e alguma bagunça em que ela se meteu.

O sexo entre eles nunca foi espontâneo. Talvez no começo, na faculdade, quando o dia seguinte não envolvia nada além de assistir aulas ou um turno em qualquer emprego de salário mínimo em que estivessem trabalhando, mas no segundo em que se encontraram no “mundo real”, a espontaneidade foi jogada pela janela pelas oitenta horas semanais de trabalho, estresse e responsabilidades constantes. Em certo momento, eles agendaram o sexo (a cada três dias, a menos que Abby estivesse menstruada). Isso aconteceu durante a maior parte do governo Obama, até os primeiros anos do Trump, até o Grande Incidente do Cochilo de 2020 — Abby adormeceu no meio do ato, e assim que Brendan superou a humilhação e debateu silenciosamente a questão terminar ou não terminar (ele não terminou), ele também adormeceu. O agendamento morreu, guardado na mesma caixa em que a espontaneidade havia sido armazenada, e eles recorreram à ocasional rapidinha provocada por qualquer cena quente na última série da Netflix que estivessem maratonando. Brendan chamava isso de Sexo de Manutenção. Abby chamava de Hora de Coisar. Ambos fingiam gostar, embora parecesse mais uma tarefa a ser concluída em alguma lista de afazeres conjugais, em vez de algo prazeroso.

A doutora lhes deu uma tarefa.

Relutantemente, ambos concordaram em se reunir no quarto e concluir a tarefa às 21h.

As luzes estavam apagadas. Abby acendeu uma vela, mas era uma daquelas perfumadas e o cheiro de lilases fez Brendan querer espirrar. Ele sabia por experiência própria que, se espirrasse uma vez, espirraria uma dúzia de vezes. Ele precisava sair dali. “Posso chupar você?”

“Sim.”

Às vezes, Abby ficava envergonhada, então Brendan sempre perguntava antes. Ele desceu pelo corpo dela, beijando-a enquanto descia. Ele fez o possível para chutar a colcha para fora da cama e parou um momento para esfregar o nariz e sufocar o espirro antes que piorasse. Tinha certeza de que ela não o viu fazendo isso, mas, para garantir, ele passou um pouco mais de tempo beijando a parte de trás do joelho dela antes de passar para a parte interna das coxas e o lugar entre elas. Abby soltou um gemido suave, arqueou as costas e se pressionou contra ele. Um minuto se passou, Adele passou para “Easy on Me”, quando Brendan ouviu algo que o horrorizou. Ele levantou a cabeça e olhou para Abby.

“Você está rindo?”

Abby congelou. Seus olhos se arregalaram e sua boca se abriu. Ela rapidamente a fechou antes que qualquer palavra escapasse.

“Você riu, não riu?”

Ele se apoiou nos cotovelos para vê-la melhor. As bochechas dela estavam vermelhas. 

Ela engoliu em seco, envergonhada. “Sinto muito, é só que... você não se barbeou, não é? Sua barba... faz cócegas.”

“Sério?”

“Desculpa. Começa de novo. Finja que isso não aconteceu. Estava legal. Sério. Eu gostei.”

Brendan sentou-se. “Você quer que eu faça a barba?”

“Não. Está tudo bem. Eu só não estava pronta para isso.”

“Você não estava pronta para minha barba te fazer cócegas?”

“Não.”

“E se você estivesse, estaria tudo certo?”

Ela fez uma pausa. “Sim. Com certeza.”

Ele não estava acreditando nisso. “Eu sempre faço a barba de manhã. Então ela está sempre desse tamanho à noite. Quando nós... você sabe. Isso sempre... faz cócegas?”

Abby ficou quieta por mais um segundo, então finalmente assentiu. “Sim.”

Brendan rolou de costas e olhou para o teto. “Se isso te incomoda, por que você nunca disse nada?”

“Incomodar é uma palavra muito forte.” 

“Ok, então escolha outra palavra. Essa não é a questão. A questão é que, se você não me disser, eu não vou saber. Meu Deus, Abby, estamos juntos há treze anos. Não é a nossa primeira vez. Então sempre... você nunca gostou de verdade...” Brendan soltou um suspiro e rolou de lado.

Abby se sentou. “Não é verdade. Eu sempre gostei.”

“Claro.”

Abby pegou a colcha e se cobriu. O clima (se é que ele existiu) tinha acabado. “Não é algo que se diz.”

“Bem, talvez devesse”, disse Brendan. “Você disse à doutora que não conversamos. Eu acho que uma parte disso é verdade. Talvez você estivesse certa.”

Abby se aproximou e apoiou a cabeça no ombro dele. “Nós conversávamos. No começo. Acho que a vida às vezes atrapalha.”

Do alto-falante, Adele começou sua versão daquela velha música de Garth Brooks, aquela que ele roubou de Billy Joel.

Brendan passou a mão pelos cabelos de Abby. “Se importa se eu contar um segredo?”

Abby olhou para o rosto dele. “Por favor, conte.”

“Eu nem gosto de Adele.”

Desta vez, Abby riu. “Achei que gostasse. Se vamos ser honestos, sempre achei ela um pouco chorona.”

Brendan também se pegou rindo. Finalmente, ele disse: “Alexa, pare.”

E ela parou.

O quarto ficou quieto.

Abby beijou o ombro dele e se levantou da cama. Com a colcha sobre os ombros, ela atravessou a sala e mexeu na bolsa que estava na cômoda. Quando ela voltou, segurava o telefone de Brendan e o pedaço de papel da Dra. Donetti. “Talvez devêssemos tentar. Por que não, certo?”

“Por que não?” Brendan pegou o celular e abriu a loja de aplicativos. “Como é o nome?”

“Açúcar & Tempero.” 
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“Uau”, Abby murmurou. “Como um aplicativo pode ter cento e seis mil avaliações e eu nunca ter ouvido falar dele?”

“Isso é muito?”

Brendan honestamente não sabia. Raramente baixava algo no celular. Abby, no entanto, era uma profissional experiente. Ela passava muito tempo olhando para aquela pequena tela ultimamente. Quando Hannah começou a ganhar dinheiro com a internet, Abby começou a estudar tudo sobre isso na esperança de encontrar alguma coisa lucrativa para ela. Eles tiveram sua cota de brigas sobre isso, especialmente desde que ela largou o emprego. Ele odiou vê-la zanzando pela web quando ela deveria estar escrevendo.

“É o número um na loja de aplicativos.” Abby rolou o polegar pela tela, lendo rapidamente a descrição e vislumbrando várias imagens do aplicativo. “É gratuito para baixar e não diz nada sobre compras no aplicativo.”

“E daí?”

“E daí que eu não sei como eles estão ganhando dinheiro.”

“E daí?”

“E daí que ninguém cria um aplicativo a menos que esteja tentando ganhar dinheiro.”

“E daí?”

Abby deu um tapa no ombro dele. “Pare! Apenas baixe.”

Brendan clicou no botão de download e pressionou o dedo indicador no leitor quando solicitado por uma tela de segurança. Enrolada na colcha, Abby pairou ao lado dele, ambos observando a pequena barra de progresso se encher lentamente da esquerda para a direita. Quando terminou, Brendan clicou em abrir. A tela bloqueou e depois ficou em branco. 

“Mas o que é isso?” 

Abby franziu a testa. “Travou?”

Ele clicou nos botões laterais e na tela. Nada aconteceu. 

“E se reiniciarmos?”

Ele reiniciou.

O telefone reiniciou e, quando solicitado, ele digitou seu código de segurança. O logotipo da Açúcar & Tempero encheu a tela, seguido por — Trazido a você pela International Entertainment Corp: Sua estrada para a liberdade que você vive! 

“Que slogan estúpido”, disse Abby.

“Provavelmente foi escrita por algum garoto chinês no porão dos pais. Isso me lembra as instruções que vieram com a nossa campainha inteligente: Você vai gostar de apertar o botão marcado com C!  Eu ainda não sei o que o C significa. Fico louco sempre que penso nisso.” 

Outra tela apareceu: 

 

Bem-vindo, Brendan Hollander! Gostaria de instalar simultaneamente Açúcar & Tempero no telefone de seu (sua) parceiro (a)?

 

Embora fosse uma pergunta, não apareceu um Sim ou Não, apenas Ok. Brendan clicou nele, e o telefone de Abby soltou um suave ding! de sua penteadeira no banheiro principal.  

“Está permitindo que você instale um aplicativo no meu telefone? Como ele sabe que sou sua parceira?”

“Talvez ele tenha pesquisado minhas mensagens e presumido isso baseado na sua encheção de saco incessante?”

Ela bateu nele de novo, e Brendan percebeu que ela estava sorrindo. Não um sorriso educado, meia-boca, mas sorrindo de verdade. Foi bom e ele quase disse isso a ela, mas não disse, e o momento passou.

 

Gostaria de fazer login com o Facebook?

 

O sorriso deixou o rosto de Abby. “Você já não está logado? Ele sabia o seu nome.”

Novamente, não era uma pergunta de Sim ou Não; a única opção para responder era Ok. Brendan clicou mais uma vez. 

 

Permita que a Açúcar & Tempero acompanhe sua atividade nos aplicativos e sites de outras empresas:

- Pedir para o app não rastrear

- Permitir

 

Brendan clicou em Pedir para o App não rastrear e nada aconteceu. Ele apertou de novo, com mais força, como se isso fosse mudar alguma coisa. Quando ele esmagou a tela pela terceira vez, a palavra Permitir piscou e a tela desapareceu. “Essa coisa é seriamente problemática.” 

Outra barra de progresso apareceu na tela. Demorou quase um minuto antes de ser concluída.

No banheiro, o telefone de Abby tocou novamente. Nenhum deles olhou para cima. Ambos estavam ocupados lendo a próxima mensagem na tela de Brendan:

 

Estou em boas condições físicas. Além da dose de 2,5 mg de Lisinopril que tomo diariamente para pressão alta, não tenho outros problemas cardiovasculares ou de saúde em geral.

 

“Como ele sabe disso?”

Brendan não fazia ideia. “Provavelmente foi pelo meu aplicativo de saúde. Ou talvez o da farmácia. Não sei.”

Desta vez, tinha um Sim ou Não, Brendan clicou em Não. 

 

Você se considera aventureiro ou tedioso quando se trata de sexo?

 

O dedo de Brendan pairou sobre Aventureiro, e Abby pigarreou. 

“Tá bom, tá bom”, ele clicou em Tedioso. 

A próxima mensagem dizia:

 

Qual das seguintes opções melhor descreve sua parceira na cama? Fria, tímida ou frágil?

 

“Não é uma escolha muito boa”, Abby franziu a testa. 

“Está travando de novo; não me deixa responder. A única opção é Sim ou Não.” 

Brendan clicou em Não.  

 

Entendido.

 

“Ok, agora estou muito confuso.”

 

Sua parceira gosta de dor?

 

Ambos encararam a pergunta por um momento, então Brendan disse: “Oh, entendi o que ele está fazendo. O aplicativo está tentando estabelecer uma base.”

“Bom, dããh. Mas também não permite que você responda sim ou não a essa pergunta. Apenas Ok. E só para constar, eu não gosto de dor. Que tipo de pergunta é essa, afinal?” 

“O que quer que eu faça?”

“Eu não quero dizer Ok!” 

Brendan suspirou. “É só um aplicativo, Abby. Um jogo. Se isso nos disser para fazer algo e não quisermos, não faremos.” Ele clicou em Ok antes que Abby pudesse se opor novamente. Isso gerou uma pergunta complementar: 

 

Você gosta de dor?

 

Mais uma vez, ele pressionou Ok. 

 

Você gosta de infligir dor?

Ok.

 

Você ou sua parceira já se asfixiaram durante o sexo?

 

Abby franziu a testa. “Isso existe?”

Brendan assentiu lentamente. “Você se lembra daquela banda INXS?”

“Claro.”

“Eles encontraram o vocalista em um armário com um cinto em volta do pescoço. Ele acidentalmente sufocou enquanto se masturbava.”

“Meu Deus.”

“Pois é.”

Desta vez, o aplicativo permitiu que ele respondesse Não. 

 

Você gostaria de tentar?

 

“Com certeza,  Não”, disse Abby categoricamente. 

Como antes, responder Não não era uma opção. Apenas Ok. Brendan apertou o botão antes que Abby pudesse se opor. “Se isso nos disser para fazer algo e não quisermos, não faremos”, ele repetiu. 

Quando as perguntas restantes surgiram, ele clicou em Ok. Cada vez mais rápido, até que as perguntas voaram tão rápido que ele mal as leu— 

 

Você e sua parceira já receberam outras pessoas em sua cama?

Ok.

Você se considera dominante?

Ok.

Você se considera submisso?

Ok.

Você ou sua parceira já consideraram fazer sexo com um animal?

Ok.

Você já fez sexo em um veículo em movimento?

Ok.

Você estava dirigindo?

Ok.

Você pratica sexo seguro?

Ok.

Nas circunstâncias certas, você consideraria fazer sexo sem proteção?

Ok.

Você já usou brinquedos ou adereços (como um vibrador)?

Ok.

Você possui brinquedos ou adereços (como um vibrador)?

Ok.

Você vê pornografia?

Ok.

Regularmente?

Ok.

Você ou sua parceira já filmaram pornografia?

Ok.

Você ou sua parceira se masturbam?

Ok.

Regularmente?

Ok.

Você ou sua parceira já se masturbaram na frente do outro?

Ok.

Você ou sua parceira já se masturbaram na frente de um estranho?

Ok.

Um estranho já se masturbou na sua frente ou de sua parceira?

Ok.

 

Pelo menos mais uma dúzia de perguntas surgiram. No final, Brendan estava apertando Ok tão rápido que não percebeu que o aplicativo não estava mais fazendo perguntas simples, mas pedindo para inserir texto. Ele parou e leu em voz alta — 

“Combine uma palavra de segurança com sua parceira e insira-a aqui. Se a qualquer momento você ou sua parceira se sentirem desconfortáveis, basta dizer a palavra de segurança para interromper a atividade.” Ele olhou para Abby. “Alguma sugestão?” 

Os olhos dela estavam arregalados, ainda olhando para o telefone. Sem dúvida, pensando na enxurrada de textos anteriores. Ele estava prestes a perguntar novamente quando ela disse: “Magnólia. Acho que serve.”

“Magnólia?”

“É fácil de lembrar, e não é o tipo de palavra que qualquer um de nós diria sem querer.”

Brendan não podia discutir com isso.

Ele digitou magnólia e apertou enter. 

 

Você concedeu a este aplicativo acesso à sua câmera e microfone.

 

“Não concedi, não.”

“Travou, lembra?” Abby disse.

 

Por favor, diga sua palavra de segurança em voz alta.

 

Abby franziu a testa. “Então agora está ouvindo?”

 

Por favor, diga sua palavra de segurança em voz alta.

 

Brendan pigarreou. “Magnólia.”

 

Obrigada.

Abby Hollander, por favor, diga sua palavra de segurança em voz alta.

 

Abby olhou para Brendan, a surpresa de ver seu nome no telefone dele estava evidente em seu rosto. Então, ela sussurrou: “Magnólia.”

 

Obrigada.

 

Havia outra barra de progresso, depois um toque triplo suave, seguido por —

 

Bem-vindo ao Açúcar & Tempero! 

 


7

No banheiro, o celular de Abby tocou a mesma melodia. Três notas. Ainda envolta na colcha, ela se levantou e o pegou, trouxe-o de volta para a cama e o deixou cair ao lado do telefone de Brendan antes de se sentar novamente. O logotipo do Açúcar & Tempero se esparramou na tela e, em seguida, ambos os telefones exibiram a mesma mensagem:

 

Bem-vindo ao Açúcar & Tempero!

Trabalhando com seu parceiro, o objetivo do jogo é ganhar pontos. Acumular pontos suficientes ajudará você a passar para o próximo nível. Os níveis são os seguintes:

Iniciante

Bronze

Prata

Ouro

Platina

Os usuários de nível menor são considerados submissos aos de nível maior.

 

Abby se inclinou sobre a tela. “O que isso quer dizer, exatamente?” 

“Significa que se eu sou Ouro e você é Prata, você tem que fazer o que eu mandar.” 

“Bom, isso não vai acontecer.”

“Onde está seu senso de aventura, Sra. Hollander?”

 

Alguns pontos são ganhos individualmente, outros são ganhos e compartilhados com seu parceiro. Parabéns — vocês dois receberam 100 pontos por instalarem o aplicativo e concordarem com os nossos Termos de Serviço!

 

Ambos os celulares apitaram.

100 apareceu no canto superior direito das telas dos iPhones, diretamente abaixo do indicador de bateria. 

Abby disse: “Quantos pontos será que você precisa para chegar ao próximo nível?”

 

Vocês dois estão a 4900 pontos de alcançar o Bronze!

 

“Bem, acho que isso responde à questão.”

 

Jogar é fácil — selecione Açúcar ou Tempero e conclua a respectiva tarefa. Os pontos são atribuídos com base na dificuldade. Os açúcares tendem a ser perguntas inofensivas e brincalhonas, feitas para estimular a conversa com seu parceiro, enquanto os temperos tendem a ser mais apimentados.   

 

“Então é verdade ou desafio com sexo?” Brendan perguntou.

“Parece que sim.”

 

Se em algum momento você se sentir desconfortável, simplesmente diga sua palavra de segurança.

Gostaria de começar?

 

Mais uma vez, a única opção era Ok. 

Brendan clicou no botão e seu telefone escureceu. A tela do telefone de Abby ganhou vida com o logotipo da Açúcar & Tempero seguido de uma pergunta simples:

 

Açúcar ou Tempero?

 

“Acho que vou primeiro”, disse ela, depois tocou em Açúcar. 

 

Conte ao seu parceiro sobre a última vez em que você se tocou.

 

As bochechas de Abby coraram. “Acho que já começamos com tudo? Está bem. Eu consigo fazer isso”, ela respirou fundo. “Ontem à noite, no chuveiro.”

“Sério?” Brendan sentiu suas bochechas queimarem. Eles nunca falaram sobre esse tipo de coisa. Ele nunca tinha visto Abby tão envergonhada. Então, ele se lembrou de algo e sorriu. “Quando entrei no chuveiro ontem à noite, o chuveirinho estava ligado em vez do chuveiro normal.”

Uma expressão horrorizada tomou conta de Abby, e ela enterrou o rosto no travesseiro. “Oh Deus, eu vou morrer.”

“Isso é meio que um tesão”, disse Brendan suavemente. “Com que frequência você...?”

Abby se enfiou mais fundo no travesseiro. “Muitas vezes. Não o suficiente. Não sei.” Suas orelhas estavam vermelhas. “Não é a sua vez?”

Uma melodia divertida veio do telefone de Abby, e Brendan olhou para a tela. “Ei, você ganhou 100 pontos!”

“Então, estou ganhando? Eu posso mandar em você agora?”

“Calma, Garota do Chuveirinho. Nós dois ainda somos Iniciantes. Você não manda em nada.”

O telefone de Abby escureceu e o de Brendan se iluminou com a mesma pergunta —

Açúcar ou Tempero?

“Hora de assumir uma liderança dominante.” Brendan sorriu, pressionando Tempero. 

Ambos os telefones se iluminaram com um texto idêntico:

 

Noite de encontro: Vocês vão sair para jantar amanhã à noite!

Foi feita uma reserva no Menton's em Boston para amanhã à noite, às 20h. Compre uma roupa sexy para o seu parceiro usar e deixe-a na sua cama até às 18h de amanhã. Isso significa tudo, desde roupas íntimas até sapatos — vista-o da cabeça aos pés. Clique AQUI para verificar seus tamanhos de roupas a qualquer momento durante este desafio de Tempero. 

 

Um temporizador apareceu em ambos os telefones, diretamente abaixo de seus pontos atuais:

21:35:22

 

“É impossível conseguir uma reserva no Menton's”, disse Abby. “Eles estão lotados por meses.”

Brendan pegou seu telefone e tocou no link da mensagem. Depois de alguns segundos, ele estendeu o telefone para ela. “Esses são mesmo seus tamanhos?”

Ela estudou a lista — tudo, desde o tamanho do sapato até as medidas — e assentiu.

Ele olhou para ela. “Como você acha que ele sabe?”

“Quando instalou o aplicativo, você concedeu acesso a informações armazenadas em outros apps. Compro muitas roupas online, acho que foi daí que ele tirou as informações. Da mesma forma que sabia sobre seus remédios para pressão alta.”

“Isso é meio macabro.”

“Acho que depende do que você acha de toda essa coisa de privacidade. Algumas pessoas veem isso como uma economia de tempo.”

“É assustador pra caramba.”

“Sim, acho que é.”

O celular dele tocou.

“Isso é uma confirmação por e-mail para o Menton 's. 20h amanhã, exatamente como ele disse.”

Abby ainda estava envolta na colcha, mas um pedaço escorregou de seu ombro. Ele podia ver uma parte do seio dela. Quando ela o pegou olhando, ela se cobriu de volta. “Nós podemos pagar o jantar?”

“Não”, Brendan murmurou. “Mas acho que devemos fazer isso mesmo assim.” Ele pegou a mão dela. “Olha, eu sei que estamos passando por um momento difícil, mas eu te amo e acho que se trabalharmos nisso, vamos sair dessa muito melhor. Se não tentarmos... Se continuarmos como estamos...”

A voz dele morreu, mas Abby claramente sabia o que ele queria dizer porque ela estava concordando com a cabeça. “Caímos em uma rotina, só isso. Acho que devemos fazer o que a terapeuta disse — sem conversa de livro, de dinheiro, ou de trabalho. Vamos só sair como costumávamos fazer quando namorávamos. Esquecer tudo e aproveitar a companhia um do outro. Colocaremos no nosso cartão de crédito e veremos como pagar no mês que vem. O jantar, roupas, tudo.”

Como alguém que monitorava as quedas financeiras dos outros para ganhar a vida, Brendan não gostou da ideia de colocar algo que eles não podiam pagar no cartão de crédito, mas ele sabia que ela estava certa. Isso era algo que eles precisavam fazer. Ele soltou um suspiro. “Ok, mas talvez devêssemos deixar as etiquetas nas roupas para devolver os sapatinhos de cristal quando o baile acabar.”

 

Açúcar & Tempero™️ 

❤️

 

Açúcar

 

Quando você percebeu pela primeira vez que queria dormir com seu parceiro?
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 Stuckey encostou-se na parede e tomou um gole de milkshake de chocolate. “Se Deus não existe, quem diabos inventou a calça legging?”

Brendan o arrastou para o shopping na hora do almoço. Eles estavam do lado de fora da Victoria's Secret, parecendo visitantes de uma exposição no zoológico. “Sabe, eu tenho trinta e três anos. Eu já passei por isso. Por que isso parece tão estranho?”

“Isso foi projetado para fazer você se sentir estranho. Isso ajuda a quebrar suas defesas. Eles deixam todas essas coisas com babados bem aparentes, deixam você todo excitado, sentindo-se como um pedófilo na Disney, e quando seu cérebro está parecendo geleia, alguma garota saída de um catálogo se oferece para ajudá-lo como um colete salva-vidas. Você não consegue dizer não a ela. E vai comprar qualquer coisa que ela te der só para acabar com tudo. Quando você finalmente escapar, tem uma Estação do Esporte — Bar e Grill do outro lado do corredor”, ele apontou com o polegar por cima do ombro. “É como um porto seguro. Um farol. Um cobertor quente. Entramos, tomamos uma cerveja, compartilhamos nossa história de guerra com algum idiota que passou pela mesma coisa cinco minutos atrás e saímos. Cerveja e sutiãs. Se você for a qualquer shopping da América, sempre os encontrará um em frente ao outro, mantendo a economia funcionando, um marido desesperado de cada vez.”

“Com licença, senhores, posso ajudá-los?”

Brendan se virou para encontrar uma garota de talvez dezenove ou vinte anos parada dentro da Victoria's Secret. Ela estava usando uma saia preta curta e botas de salto alto de couro que subiam até seus joelhos. Os primeiros botões de sua blusa branca estavam abertos, revelando uma coisa rosa rendada por baixo. O crachá preso acima do seio dela dizia Mandy. 

Stuckey tomou o último gole do milkshake. “Aham.”

Vinte minutos depois, eles estavam empoleirados no bar do outro lado do corredor. Brendan segurava um rascunho em uma mão e o recibo da Victoria's Secret na outra. “Trezentos e setenta e oito dólares. Abby vai me matar.”

“Não vai nada. Ela ficará feliz por você ter comprado algo legal, algo que a faça se sentir toda feminina. O que você tem que entender é o seguinte: ela só vai usar isso uma vez. Esta noite. E é só. Depois disso, vai acabar na parte de trás da gaveta de calcinhas, onde essas coisas vão para morrer. Não importa o quão sexy elas fiquem, elas só usam uma vez, depois desaparece.”

Brendan tomou um gole de cerveja. “Trezentos e setenta e oito dólares.”

“Está preocupado com isso? Ela está gastando sua grana agora em algo para você usar, e você ainda tem um jantar esta noite. Jantar no Menton's vai te custar cinco dígitos, fácil. Você vai gastar muita grana, mas só hoje. Talvez mais. É por isso que pessoas casadas não saem. Nós gastamos tudo cortejando o objeto de nossa afeição, depois emprestamos até nossos olhos para que possamos trancá-las com um casamento e um lugar para morar, depois passamos o resto de nossas vidas pagando tudo. Você tem sérios problemas se ela gostar desta noite, porque isso significa que ela vai querer fazer de novo.”

Do outro lado do amplo corredor, Mandy enfiou a cabeça para fora da Victoria's Secret, viu Stuckey e acenou.

“Gastei todo aquele dinheiro e ela está acenando para você?”

Stuckey sorriu e acenou de volta. “Não posso evitar. Sou fofinho. As mulheres me amam.”

Brendan fez as contas em sua cabeça; Stuckey não estava muito errado. Mais uma ou duas noites como esta, e ele e Abby teriam que comer miojo pelo próximo mês inteiro. Sua conta bancária estava sobrevivendo de fumaça. “Como você e Hannah se mantêm unidos?”

“Eu e Hannah somos um maldito desastre. Nós dois. Acho que é por isso que funciona. Se eu me ajeitasse, acho que ela ficaria entediada e me deixaria.”

Stuckey era negro e tinha pelo menos treze quilos a mais do que deveria, desde o ensino médio, mas ele os carregava bem. De alguma forma, isso o suavizava, derrubava as defesas das pessoas ao seu redor. Brendan o viu usar essa artimanha mais de uma vez quando estavam no trabalho. Eles faziam sua versão própria de mocinho e vilão. Brendan pressionava a pessoa durante a entrevista, então Stuckey aparecia como se fosse o melhor amigo dela, resgatava-a do auditor malvado e ela acabava revelando seus segredinhos sujos. Seu truque psicológico Jedi parecia funcionar em todos, menos em sua esposa. Hannah vivia no seu próprio ritmo.

O telefone de Brendan tocou e ele olhou para a tela. “Merda.”

Stuckey olhou também. “Por que sua namorada está ligando para você?”

“Ela não é minha namorada. Foi um mal-entendido.”

Stuckey tomou um gole de cerveja. “Aham.”

Levando o telefone ao ouvido, ele atendeu à ligação. “Oi, Kim.”

“Onde você está? Você não saiu do escritório, saiu?”

“Tive que resolver umas coisas. Devo estar de volta em cerca de trinta minutos. O que foi?”

“Deveríamos ter comparado as anotações sobre a INTENT durante o almoço hoje, para ficarmos alinhados para nossa reunião com a diretora assistente às duas.”

Merda.

Brendan pôs a mão na cabeça. “Desculpe, isso era urgente.”

“Stuckey está com você?”

“Sim.”

“Me coloque no viva-voz.”

Cobrindo o telefone, ele disse a Stuckey: “Ela quer falar com nós dois.”

“Por quê? O que eu fiz?”

Brendan encolheu os ombros e colocou o telefone no balcão. Ele clicou no alto-falante. “Kim? Estamos aqui.”

“Acho que a INTENT pode estar escondendo dinheiro em Laos.”

Brendan e Stuckey trocaram um olhar.

Eles estavam investigando a INTENT há quase quatro meses. Anteriormente uma empresa de desenvolvimento de software, eles expandiram para empréstimos peer-to-peer e, por meio de uma combinação de preços baixos e campanhas de marketing intensivo, conseguiram crescer até virar a terceira maior empresa do ramo, quase alcançando o Lending Club e o Upstart. Esta era a mesma empresa que Brendan e Kim Whitlock visitaram em Chicago, investigando um alto número de reclamações de clientes durante o ano anterior. Principalmente por falta de pagamentos de empréstimos em tempo hábil.

Stuckey falou primeiro.

“Tem certeza?” 

“90 por cento.”

“Isso não é certeza.”

“Não. É 90 por cento de certeza. Por isso eu disse noventa. Se eu tivesse certeza, teria dito cem.”

Stuckey pressionou o mudo no telefone. “Dá para ver por que você gosta dela. Ela é divertida.”

Revirando os olhos, Brendan acionou o viva-voz novamente. “O que te fez chegar aos noventa? O que você descobriu?” 

“Seis viagens de um membro da equipe sênior no ano passado em companhias aéreas comerciais.”
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